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RESUMO 
 

 

As leveduras do gênero Rhodotorula estão associadas a uma variedade de processos 
patológicos no homem, nos casos mais severos a taxa de mortalidade chega a 50%. A 
anfotericina B e o fluconazol são os fármacos de escolha utilizados no tratamento de 
infecções por Rhodotorula spp. no entanto, algumas cepas dessas leveduras já apresentam 
graus de resistência ao fluconazol. Por apresentarem diferentes propriedades terapêuticas e 
relatos de uso, as plantas do gênero Sida (Malvaceae) vêm sendo amplamente estudadas. A 
espécie Sida santaremnensis ocorre em quase todo o Brasil, apesar de sua ampla distribuição, 
não há relato de utilização dessa espécie na medicina popular. Contudo, verificando a 
variedade de compostos naturais, propriedades farmacológicas e relatos de uso descritos para 
espécies da família Malvaceae, notadamente no gênero Sida, e, visando contribuir para o 
desenvolvimento de novos antifúngicos, buscou-se avaliar através da determinação da 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração Fungicida Mínima (CFM) a 
atividade antimicrobiana do extrato etanólico bruto (EEB) e das frações hexânica (HEX), 
diclorometânica (CH2Cl2), acetato de etila  (AcOEt) e hidroalcoólica (ETOH:H2O) de S. 
santaremnensis sobre doze cepas de Rhodotorula spp. A determinação da CIM de S. 

santaremnensis foi realizada pela técnica de microdiluição, utilizando placas com 96 
cavidades. Após realização da microdiluição determinou-se a CFM. Os ensaios foram 
realizados em duplicata e o resultado expresso pela média geométrica das concentrações 
inibitórias obtidas nos dois ensaios. Verificou-se que o EEB e as frações CH2Cl2 e  AcOEt 
inibiram três das doze cepas testadas. A CIM, onde não se visualizou crescimento fúngico, 
esteve entre 2048 µg/mL e 512 µg/mL. O extrato e frações que apresentaram ação 
antifúngica, também demonstraram comportamento fungicida. A grande maioria das cepas de 
Rhodotorula spp. não foi sensível ao extrato etanólico bruto e frações de S. santaremnensis, 
demonstrando que o desenvolvimento de antifúngicos a base dessa planta, no futuro, não seria 
promissor para tratamento de infecções por Rhodotorulla spp. 
 
 
Palavras chaves: Rhodotorula spp., Sida santaremnensis, antifúngicos, microdiluição.  
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 
 
 
Rhodotorula is associated with a variety of pathological processes in humans, in severe cases 
the mortality rate reaches 50%. The amphotericin B and fluconazole are the drugs of used in 
the treatment of infections Rhodotorula spp. however, some strains of the yeast already have 
degrees of resistance to fluconazole. The species Sida santaremnensis occurs in almost all 
Brazil, despite its wide distribution, there is no report of this kind of use in folk medicine. 
However, checking the variety of natural compounds, pharmacological properties and use 
reports to described species of the family Malvaceae, notably in the gender Sida, and to 
contribute to the development of new antifungal agents, we sought to assess by determining 
the antimicrobial activity by Minimum Inhibitory Concentration (MIC) and Minimum 
Fungicidal Concentration (CFM) of crude ethanol extract (BSE) and fractions of hexane 
(HEX), dichloromethane (CH2Cl2), ethyl acetate (EtOAc) and water-alcohol (ETOH:H2O) of 
S. santaremnensis about twelve strains Rhodotorula spp. The MIC determination of S. 

santaremnensis was performed by the microdilution technique, using 96 well plates. After 
performing microdilution determined to CFM. Assays were performed in duplicate and the 
results expressed as the geometric mean of the inhibitory concentrations obtained in two 
trials. It was found that the BSE and CH2Cl2 and EtOAc fractions inhibited three of the twelve 
strains tested. The MIC, where not visualized fungal growth was between 2048 µg/mL and 
512 µg/mL. The extract and fractions that showed antifungal activity, also were behaved 
fungicide. The majority of strains of Rhodotorula spp. was not sensitive to the crude extract 
and fractions of S. santaremnensis, demonstrating that the development of antifungal the basis 
of this plant in the future, it would not indicated for treatment of infections Rhodotorulla spp. 
 
 
Keywords: Rhodotorula spp., Sida santaremnensis, antifungal, microdilution. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O surgimento de patógenos fúngicos menos comuns vem sendo cada vez mais 

relatados nas últimas décadas. As leveduras do gênero Rhodotorula são capazes de habitar o 

organismo humano, elas estão associadas a uma variedade de processos patológicos no 

homem, frequentemente são encontradas como contaminante da pele, unhas, pulmão, urina, 

fezes, sistema nervoso central e sangue (MENDES et al., 2008; RICHARDSON; LASS-

FLOR, 2008). 

Classificada como uma infecção fúngica oportunista apresenta como fatores de risco 

para o seu desenvolvimento, a utilização de cateter venoso central (CVC), longos períodos de 

internações e doenças consideradas predisponentes, como as linfoproliferativas, a 

insuficiência renal crônica, o diabetes mellitus, a síndrome da imunodeficiência adquirida 

(SIDA) e outros. As leveduras do gênero Rhodotorula apresentam baixa virulência, mas, é na 

clínica que a fungemia causada por este agente normalmente possui comportamento 

agressivo, dentre os sinais clínico comumente apresentados por esse tipo de infecção 

destacam-se  febre, calafrios, taquicardia e letargia (RUIZ; ZORRILLA, 2001). 

Nos casos mais severos a taxa de mortalidade chega a 50%, na farmacoterapia utiliza-

se os fármacos anfotericina B e o fluconazol, no entanto algumas cepas do gênero 

Rhodotorula já demonstraram certa resistência ao fluconazol (RUIZ; ZORRILLA, 2001; 

RANG; DALE, 2007; RICHARDSON; LASS-FLOR; 2008).  

Espécies do gênero Sida encontram-se bastante representadas nas Américas, no Brasil 

são abundantes nas regiões Nordeste e Sul. Apresentam como característica comum a 

presença de fitoecdisteróides, composto responsável pela maioria de suas atividades 

biológicas, tais como tonificante, anabolizante, diurético e regulador de índices glicêmicos 

(LEAL, 2008).  

Estudos revelam que a espécie Sida santaremnensis, popularmente conhecida como 

“vassourinha” ou “guanxuma” apresenta efeitos antiulcerogênicos (OLIVEIRA et al., 2008), 

antinociceptivos (MENDES et al., 2008), vasorelaxantes (ARCANJO et al., 2011; 

OLIVEIRA et al., 2011) e atividade antiendematogênica (SILVA, 2008; MOURA, 2010). 

Evidenciando desta forma, a possibilidade de realizar-se pesquisas que venham a desvendar 

novos compostos bioativos dessa espécie, principalmente no tocante do potencial 

antimicrobiano. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Fungos 

 

Os fungos são seres ubíquos, estando presente em ambientes como água, terra, ar ou 

em parasitismo (LACAZ et al., 2002; ALMEIDA, 2008; SIDRIM; ROCHA, 2010). São 

organismos eucarióticos, classificam-se como seres heterotróficos, uma vez que aproveitam a 

energia contida nas ligações químicas de vários nutrientes. Algumas estruturas fúngicas 

podem ser visualizadas macroscopicamente, entretanto para a grande maioria delas a 

utilização do microscópio se faz necessária (SIDRIM; ROCHA, 2010). 

Estruturas relacionadas à reprodução, principalmente sexuada revestem-se de 

importância capital, visto que nesses achados repousam os fundamentos da classificação 

taxonômica dos fungos, contudo quando à forma de reprodução sexuada não é detectada, a 

classificação é baseada nos órgãos de reprodução assexuada (SIDRIM; ROCHA, 2010).  

Primariamente, os fungos são observados pela sua forma vegetativa. Sendo esta 

unicelular, como são conhecidas as leveduras, ou multicelular, no caso dos filamentosos (mais 

abundantes na natureza). Ainda existem os dimórficos, apresentam-se leveduriformes a 

temperatura de 37ºC - 39oC ou filamentosos a temperatura ambiente. Por serem dispersos no 

ambiente os fungos podem desencadear inúmeras doenças no organismo humano (LACAZ et 

al., 2002). 

Os fungos são capazes de colonizar o homem e animais, mas quando ocorre um 

desequilíbrio entre o binômio parasito-hospedeiro, podem desencadear diversos quadros 

infecciosos com formas clínicas localizadas ou disseminadas (ANVISA, 2004). A gravidade 

da infecção fúngica varia desde formas cutâneas leves até quadros mais graves como 

septicemia, que geralmente culminam com a morte (LIMA et al., 2005). 

 

2.2 Rhodotorula spp. 

 

As micoses podem ser divididas em micoses superficiais, como a Pitiríase vesicolor, 

Piedra branca e Piedra negra; cutâneas abrangendo as Dermatofitoses dentre elas a Tinea 

corporis; subcutâneas como a Cromoblastomicose, Esporotricose e os Micetomas; profundas, 

responsáveis pela Paracoccidioidomicose e Histoplasmose, e por fim, as oportunistas 

Candidíase, Criptococose e Aspergilose (SIDRIM; ROCHA, 2010). 



16 
 

Adequam-se ainda dentro da classe dos fungos oportunistas, as leveduras do gênero 

Rhodotorula. Estas são simbiontes de pele úmida, escarro, urina e fezes. São amplamente 

distribuídas na natureza, sendo isoladas do solo, do ar, da água, dos laticínios, dentre outros. 

Os casos de fungemias oriundas dessas leveduras originam-se principalmente devido à sua 

colonização em cateteres, soluções intravenosas, aparelhos e material cirúrgico contaminado 

(LACAZ et al., 2002).  

Anteriormente eram consideradas como não-patogênicas, no entanto durante as 

últimas duas décadas, elas emergiram como agente etiológico oportunista, principalmente em 

pacientes imunocom prometidos (TUON; COSTA, 2008; MICELI; DÍAZ; LEE, 2011). 

As leveduras do gênero Rhodotorula, pertencem à família Sporidiobolaceae, da ordem 

Sporidiales. Este gênero possui trinta e quatro espécies sendo três delas relacionadas a 

infecções no homem, a saber: R. mucilaginosa, R. glutinis e R. minuta. A R. mucilaginosa, 

nomenclatura atual de espécies previamente designadas R. rubra é a espécie mais 

frequentemente implicada nas diferentes infecções descritas no homem, seguida por R. 

glutinis (ALMEIDA, 2005). Os tipos de infecções comumente desencadeadas por essas 

leveduras são as do sistema nervoso central (meningite e ventriculites), as oculares 

(endoftalmite e ceratite) e as endocardites e peritonites (TUON; COSTA, 2008). 

Estudos epidemiológicos mostram que Rhodotorula spp. é o agente etiológico em  0,5 

a 2,3% dos casos de fungemia. Os principais fatores relacionados a isso, são a utilização 

indiscriminada de antibióticos, prolongadas administrações de nutrição parenteral, devido aos 

casos de desnutrição secundária em doenças crônicas, onde na sua maioria ocorrem em casos 

de neoplasias, seguida por transplantes de medula óssea e SIDA. A mortalidade causada nos 

achados de fungemias por Rhodotorula spp. chega a 14,4% (TUON; COSTA, 2008). 

O diagnóstico de leveduroses, como a Rhodotorula spp. baseia-se nas características 

clínicas da fungemia (inflamação, supuração, resposta granulomatosa), na morfologia de cada 

microrganismo através de exame direto, oriundo de raspados de lesões cutâneas e mucosa, 

sedimentos de escarro, urina, fezes, líquido cefalorraquidiano e lavado brônquicos, e na 

cultura das espécies, buscando conhecer o perfil bioquímico dos organismos (NEUFELD, 

1999).  

Suas colônias são detectáveis visualmente após 24 a 48 horas de incubação, 

geralmente apresentando aspecto liso e/ou mucoso, e pigmento carotenóide típico, variando 

de cor amarelada a avermelhada (figura 1, p. 17); a temperatura máxima de crescimento 

encontra-se entre 25ºC e 37ºC (KWON-CHUNG; BENNETT, 1992; FELL; STATZELL-

TALLMAN, 2000 apud ALMEIDA, 2005).  
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Quanto à identificação das suas espécies, podem ser utilizadas técnicas automatizadas, 

por meio do sistema Vitek (bioMérieux, EUA), bem como técnicas manuais através do 

sistema APIC 20C AUX (bioMérieux, EUA). E ainda pode-se valer do sistema convencional 

manual de assimilação de carboidratos e nitritos, onde do ponto de vista bioquímico essas 

leveduras não fermentam carboidratos, não assimilam inositol e são urease positiva. As 

características microscópicas do gênero incluem: células leveduriformes ovais, esferoidais ou 

alongadas, com brotamento polar ou multilateral; ausência ou formação de pseudo-hifa ou 

hifa e ausência de balistoconídio, algumas espécies podem ainda apresentar-se capsuladas 

(FELL; STATZELL-TALLMAN, 2000 apud ALMEIDA, 2005).  

 

 
Figura 1: Rhodotorula spp. Cedida pelo Laboratório de Microbiologia 
da UFCG, campus Cuité-PB. 

 
Os agentes terapêuticos atualmente utilizados para o tratamento das infecções 

fúngicas, compreendem especialmente os polienos como anfotericina B e a nistatina; e 

derivados azóolicos como fluconazol e cetoconazol (RANG; DALE, 2007). Os antifúngicos 

poliênicos alteram a função da membrana celular dos fungos, estes fármacos ligam-se 

irreversivelmente ao ergosterol da membrana celular dos fungos, rompendo-os ou alterando a 

sua permeabilidade. Os compostos azólicos atuam mediante a inibição da enzima lanosterol 

14-α demetilase no complexo citocromo P-450 dos fungos. O resultado é a inibição da 

conversão de lanosterol em ergosterol, com a depleção conseguinte de ergosterol, acumulação 

de precursores e perda da integridade da membrana fúngica (SANTOS JÚNIOR, 2005). 
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Uma vez conhecido os agentes terapêuticos utilizados no tratamento de fungemias 

oriundas de leveduroses, é importante ressaltar que o grau de resistência dos fungos aos 

fármacos antifúngicos vem sendo uma crescente. Fora visto que as leveduras Rhodotorula 

spp. apresentam maiores resistência ao fármaco Fluconazol (RICHARDSON; LASS-FLOR; 

2008).  

Devido à emergente resistência dos fungos aos antifúngicos clássicos e visando 

encontrar novas substâncias alternativas, nos últimos anos tem sido amplamente estudada a 

atividade antimicrobiana de diversas plantas e seus metabólitos isolados (CARMO et al.,  

2008; MOREIRA et al., 2010; MICELI; DÍAZ; LEE, 2011). 

 

 2.3 Sida santaremnensis H. Monteiro (Malvaceae) 

 

A família Malvaceae encontra-se presente em quase todas as partes do mundo, sendo 

mais abundante nas regiões tropicais da América do Sul (HEYWOOD, 1993). É composta por 

243 gêneros e 4.225 espécies (ESTEVENS, 2003 apud COSTA et al., 2007a). Quanto aos 

gêneros mais numerosos vistos na família Malvaceae encontram-se Hibiscus (300), Pavonia 

(270), Sida (200), Abutilon (100), Nototriche (100), Cristaria (75) e Gossypium (40) (HALL, 

2002; ESTEVENS, 2003 apud COSTA et al. 2007a; ESTEVES, 2006;). 

O gênero Sida apresenta ampla distribuição neotropical com várias espécies bem 

representadas nas Américas. No Brasil este gênero possui muitos representantes nas regiões 

Nordeste e Sul, e em menor proporção, nas regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste 

(BARACHO, 1998 apud MELO e COSTA, 2011).  

As investigações fitoquímicas realizadas para espécies da família Malvaceae, 

evidenciaram que estas espécies são ricas em ácidos graxos, óleos essenciais, 

sesquiterpenóides, esteróides, triterpenos, compostos fenólicos, flavonóides, entre muitos 

outros compostos (SILVA et al., 2006; COSTA et al., 2007b; SILVA et al., 2010).  

Por apresentarem diferentes propriedades terapêuticas e relatos de uso, as plantas do 

gênero Sida, vêm sendo amplamente estudadas. No Brasil, a espécie Sida cordifolia, é usada 

na medicina popular para o tratamento de estomatites, da asma e de congestão nasal 

(MOURA, 2010). Enquanto outras espécies deste gênero destacam-se por sua utilização como 

adstringentes, antídotos para as peçonhas do escorpião e cobra, agentes anti-tuberculosos, 

febrífugos, antiinflamatórios (GUNATILAKA et al., 1980; VENKATESH et al., 1999 apud 

MOURA, 2010). O extrato etanólico obtido de outra espécie do gênero Sida (Sida acuta) 

apresentou atividade analgésica quando realizado teste da placa quente (DIWAN; KANTH, 
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1999 apud MOURA, 2010). A atividade antimicrobiana do gênero Sida já foi descrita para as 

espécies Sida acuta Burn. e Sida rhombifolia L. (LOPES et al., 2008). 

A espécie Sida santaremensis H. Monteiro (figura 2, p.19) ocorre em quase todo o 

Brasil à exceção da Região Sul, onde não se tem registro (BOVINI, 2010). Apesar de sua 

ampla distribuição, não há relato da utilização dessa espécie na medicina popular. Contudo, 

verificando a variedade de compostos naturais, propriedades farmacológicas e relatos de uso 

descritos para espécies da família Malvaceae, notadamente no gênero Sida, e visando 

contribuir para o desenvolvimento de novos antifúngicos, é oportuno avaliar a sensibilidade e 

cepas de Rhodotorula spp. frente ao extrato e frações da S. santaremnensis.  

 

                                
                               FIGURA 2: Sida santaremnensis H. Monteiro 
                               Foto: Daniel Dias Rufino Arcanjo, abril de 2007,  
                               (Parque Piauí - Teresina/PI). 
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3  OBJETIVOS 

3.1 Geral 

 Avaliar a atividade antimicrobiana do extrato etanólico bruto e frações de Sida 

santaremnensis H. Monteiro sobre leveduras do gênero Rhodotorula. 

3.2 Específicos  

 Determinar a Concentração Inibitória Mínima (CIM) do extrato etanólico bruto e 

frações (hexânica, acetatoetílica, hidroalcoólica e diclorometânica) contra cepas de 

Rhodotorula spp. 

 Determinar a Concentração Fungicida Mínima (CFM). 
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4  MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local de trabalho 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Microbiologia da Unidade Acadêmica de 

Saúde (UAS), do Centro de Educação e Saúde (CES), da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG). 

 

4.1.2 Material vegetal 

 

           As partes aéreas de Sida santaremnensis H. Monteiro foram coletadas no Parque Piauí 

(Teresina-PI) em abril de 2007. A identificação botânica foi realizada pela Botânica Dra. 

Gardene Maria de Sousa, sendo uma exsicata depositada no Herbário Graziella Barroso sob o 

código 21867, na Universidade Federal do Piauí (UFPI) em Teresina-PI. 

        Os extratos e frações da Sida santaremnensis foram cedidos pela Drª. Danielly 

Albuquerque da Costa da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 

 

4.1.3 Armazenamento 

 

  Os produtos permaneceram armazenados em um frasco âmbar e mantidos sob 

refrigeração, a uma temperatura inferior a 4°C, no Laboratório de Microbiologia. As soluções 

nas diferentes concentrações foram preparadas no momento da execução dos ensaios, 

dissolvendo-os primeiramente em DMSO (dimetilsulfóxido) e utilizando água destilada 

estéril para alcançar a concentração inicial 2048 µg/mL. A partir desta, foram feitas diluições 

seriadas em razão de dois para alcançar concentrações menores dos produtos a serem testados. 

 

4.1.4 Produtos controle 

 

    O antifúngico utilizado como controle positivo foi a anfotericina B (100 µg/mL), 

obtida da Sigma-Aldrich®. 
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4.1.5 Fungos 

 

Nos ensaios de atividade antifúngica foram utilizadas doze cepas de Rhodotorula spp. 

cedidas pela Drª. Edeltrudes de Oliveira do laboratório de Micologia Clínica do Departamento 

de Ciências Farmacêuticas do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB). 

 

4.1.6 Meio de cultura 

 

O meio de cultura utilizado no ensaio para avaliação da atividade antifúngica foi o 

Caldo Sabouraud Dextrose (CSD) adquirido da Difco®, preparados de acordo com as 

instruções do fabricante. Para conservação das cepas e preparação do inóculo utilizou-se o 

Agar Sabouraud Dextrose (ASD), também adquirido da Difco®. Os meios foram solubilizados 

com água destilada e esterilizados em autoclave, a 121°C por 15 minutos. 

 

4.1.7 Inóculo 

 

Na preparação do inóculo, os fungos foram primeiramente cultivados em meio ASD 

inclinado a 37°C por 24 horas (overnight). Inicialmente foram preparadas suspensões dos 

microrganismos em tubos contendo salina estéril (NaCl a 0,85% p/v). Em seguida, essas 

suspensões foram agitadas por 2 minutos com auxílio do aparelho Vortex. Após agitação, 

cada suspensão teve sua turbidez comparada e ajustada àquela apresentada pela suspensão de 

sulfato de bário do tubo 0,5 da escala McFarland, a qual corresponde a um inóculo de 

aproximadamente 106 unidades formadoras de colônias por mL (UFC/mL) (HADACEK; 

GREGER, 2000; SAHIN et al., 2004; BARROS et al., 2006). 

 

4.2 Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

 

A determinação da CIM do extrato etanólico bruto e frações de Sida santaremnensis foi 

realizada pela técnica de microdiluição, utilizando placas de microtitulação contendo 96 

cavidades com fundo em forma de “U” e em duplicata (SOUZA et al., 2007; MOREIRA et 

al., 2010). Em cada orifício da placa foi adicionado 100 µL do meio líquido CSD duplamente 

concentrado.  



23 
 

Posteriormente, 100 µL da solução dos extratos, também duplamente concentrado, 

foram dispensados nas cavidades da primeira linha da placa. E por meio de uma diluição 

seriada a uma razão de dois (1:2), foram obtidas concentrações de 2048 µg/mL até 64 µg/mL 

de modo que na primeira linha da placa se encontrará a maior concentração e na sexta, a 

menor concentração. Por fim, foram adicionados 10 µL do inóculo de Rhodotorulla spp. nas 

cavidades. A determinação da CIM foi conduzida com aproximadamente 1-5 x105 UFC/mL 

do microrganismo em cada cavidade. 

Um controle de viabilidade do microrganismo foi realizado colocando-se nas 

cavidades 100 µL do mesmo CSD duplamente concentrado, 100 µL de água destilada estéril e 

10 µL do inóculo. Um controle de esterilidade também foi realizado, onde foi colocado 200 

µL do CSD em um orifício sem a suspensão dos fungos. As placas foram incubadas a 37°C 

por até 48 horas para ser realizada a leitura. Paralelamente, foi realizado o mesmo 

experimento com o antifúngico anfotericina B (100 µg/mL) comumente utilizado na 

terapêutica clínica de infecções por Rhodotorula spp. 

Os valores de CIM foram determinados pela análise visual da inibição do crescimento 

em cada cavidade, comparando com o controle (ausente de drogas). Define-se a CIM para os 

produtos testados como a menor concentração capaz de inibir 100% do crescimento fúngico 

verificado nos orifícios. Os ensaios foram realizados em duplicata e o resultado expresso pela 

média geométrica dos resultados obtidos.  

 

4.3 Determinação da Concentração Fungicida Mínima (CFM) 

 

   Após realização da microdiluição para determinação da CIM dos produtos, alíquotas de 

20 µL do produto presente nas cavidades onde não apresentaram crescimento fúngico foram 

semeadas em placas com ASD, desprovidas de qualquer antifúngico. Todo o sistema foi 

incubado a 37°C por até 48 horas. Os ensaios foram realizados em duplicata e o resultado 

expresso pela média geométrica das CFM obtidas nos dois ensaios. A CFM foi definida como 

a menor concentração dos produtos testados onde a cepa teste não mostrou capacidade de 

crescimento, quando inoculada no meio de cultura isento de antifúngicos (KONEMAN et al., 

1993; RASOOLI; ABYANEH, 2004).  
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5  RESULTADOS 

 

Dentre as doze cepas de Rhodotorula spp. testadas, os resultados de ação antifúngica 

foram alcançados sobre três delas. A atividade antifúngica foi observada para o extrato 

etanólico bruto e as frações acetato de etila e diclorometânica. A concentração inibitória 

mínima, onde não se visualizou crescimento fúngico, esteve entre 2048 µg/mL e 512 µg/mL 

(ver tabela 1). Nenhum grau de sensibilidade às frações hexânica e hidroalcoólica foi 

observado para as cepas de Rhodotorulla spp. ensaiadas. 

Nos ensaios realizados com o antifúngico controle (anfotericina B) não ocorreu 

crescimento das cepas de Rhodotorula spp. 

 
Tabela 1. Concentração Inibitória Mínima (CIM) do extrato etanólico bruto e frações de Sida santaremnensis 

sobre cepas de Rhodotorula spp. 
 

                
Concentração Inibitória Mínima (CIM) - µg/mL  

     Material testado    

Microrganismos     Extrato etanólico bruto   Acetato de etila   Diclorometânica    Hexânica  Hidroalcoólica 

LM 02      

LM 05 

LM 012 

LM 014 

LM 18 

LM 25 

LM 32 

LM 081 

LM 323  

LM 382 

LM  482   

LM  888         

R 

R 

R 

R 

2048 

R 

R 

R 

512 

2048 

R 

R 

  R 

R 

R 

R 

512 

R 

R 

R 

1024 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

1024 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

LM: Laboratório de Micologia  
R: Resistente 
 

O extrato etanólico bruto e as frações acetato de etila e diclorometânica da Sida 

santaremnensis, que demonstraram ação contra as cepas LM 18, LM 323 e LM 382, 

apresentaram também comportamento fungicida sobre as mesmas, uma vez que quando 

inoculadas alíquotas do sistema microrganismo, meio de cultura e extrato ou fração, em meio 

totalmente isento de antifúngico, não se visualizou crescimento algum do fungo. 
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6  DISCUSSÃO 

 

 Sida representa um dos gêneros mais numerosos da família Malvaceae. Espécies deste 

gênero são amplamente estudadas, sendo muitas delas já utilizadas com fins alimentícios e 

medicinais. Quanto a sua utilização na terapêutica, vários estudos farmacológicos foram 

elucidados com base no uso etnobotânico (ESTEVES, 2006; SILVA et al., 2006; COSTA et 

al., 2007a).  

 Com relação à atividade antimicrobiana deste gênero vários estudos vêm sendo 

desenvolvidos. Fora comprovada que as espécies Sida acuta Burm., Sida cordifolia L. e Sida 

rhomboidea Roxb. possuem significativa atividade antimicrobiana sobre bactérias, como 

Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Bacilus subtilis e 

Mycobaterium phlei  (KAROU et al., 2005; MEDEIROS et al., 2006; BRUGÉS; REZA, 

2007; KAROU et al., 2007). 

 Anteriormente a este estudo, Silva et al. (2008) avaliaram a atividade do extrato 

etanólico das folhas de S. santaremnensis sobre bactérias gram-positivas e gram-negativas,  

verificando que o extrato não apresentou atividade sobre as bactérias E. coli, S. aureus e S. 

epidermidis. Mesmo possuindo inúmeras propriedades terapêuticas, os estudos sobre a 

atividade antimicrobiana para a espécie S. santaremnensis ainda são escassos, sendo esta a 

primeira vez que seu extrato etanólico bruto e frações foram testados contra leveduras do 

gênero Rhodotorula. 

 Os estudos fitoquímicos descritos para algumas espécies do gênero Sida mostraram que 

dentre os componentes químicos responsáveis pela atividade antimicrobiana destacam-se os 

alcalóides, flavonóides, polifenóis e saponinas (BRUGÉS; REZA, 2007; KAROU et al., 2007; 

LOPES et al., 2008), sendo estes correspondentes as mesmas classes de metabólitos 

secundários identificados na triagem fitoquímica da S. santaremnensis, como visualizado no 

quadro 1 (p.26). A análise destes dados permite sugerir que a inibição das cepas de 

Rhodotorula spp. possa estar relacionada com à presença destes constituintes  encontrados no 

extrato etanólico bruto e nas fases diclorometânica e acetato de etila da espécie em estudo, 

uma vez que estes foram capazes de inibir as cepas de Rhodotorula spp. (Tabela 1, p.24). 
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Quadro 1- Triagem fitoquímica das partes aéreas de Sida santaremnensis (MELO; COSTA, 2011) 
O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico. 

 

Os resultados da triagem de foram considerados positivos pela formação de 

precipitados e surgimento de coloração ou espuma, sendo classificados em fraco positivo (+), 

moderado positivo (++) e forte positivo (+++), pela intensificação destes e negativo (–) pela 

ausência dos mesmos. Nessa triagem da S. santaremnensis realizada por Melo e Costa (2011) 

observou-se que a fase hexânica (fase em que ocorreu resistência de todas as cepas de 

Rhodotorula spp.) não apresentou alcalóides, flavonóides ou saponinas, levando a sugestão de 

que a inibição das cepas é provavelmente oriunda de tais metabólitos. No caso das fases 

acetatoetílica e hidroalcoólica, seus constituintes químicos apresentam-se glicosilados, e a 

esses tipos de compostos geralmente não se atribui atividade antimicrobiana. 

Percebeu-se neste estudo que as cepas de Rhodotorula spp. evidenciaram mais 

resistência que sensibilidade aos produtos testados. Um estudo semelhante a este foi realizado 

confrontando o extrato etanólico bruto de Sida acuta e diversas bactérias, além de leveduras 

da espécie Candida albicans, sendo verificado que a maioria das bactérias foram sensíveis, 

porém o extrato não foi eficiente em inibir o crescimento de C. albicans. Esse achado de 

Oboh; Akerele e Obasuyi (2007) corrobora nossos resultados, levantando outra hipótese que 

justifique essa resistência, onde os fungos ou especificamente as leveduras possuam 

mecanismos próprios de resistência aos compostos ativos dos extratos de S. santaremnensis. 

De acordo com Sartoratto et al. (2004) uma substância para possuir uma forte 

atividade antimicrobiana deve apresentar inibição nas faixas de 50 a 500 µg/mL, uma 

atividade moderada de 600 a 1500 µg/mL e fraca atividade substâncias acima de 1500 µg/mL; 

sendo assim, um bom candidato a antifúngico deve promover a inibição da cepa testada em 

baixas concentrações, possuindo uma forte atividade. Embora algumas cepas tenham 

apresentado sensibilidade ao extrato etanólico bruto e as frações acetato de etila e 

PESQUISA RESULTADO 

METABÓLITO 
SECUNDÁRIO 

TESTE EEB FASE 
HEX 

FASE 
CH2Cl2 

FASE 
ACOET 

FASE 
ETOH:H2O 

Esteróides Lieberman-Burchard ++ ++ ++ - - 

Triterpenos Lieberman-Burchard + + + ++ - 

Flavonóides Shinoda + - + ++ +++ 

Taninos Gelatina + - - ++ +++ 

Alcalóides Dragendorff ++ - ++ + ++ 

Saponinas Índice de Espuma + - - ++ ++ 
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diclorometânica, esta faixa situou-se entre 512 a 2048 µg/mL, ratificando a idéia da 

inviabilidade de se indicar num futuro S. santaremnensis contra infecções produzidas por 

Rhodotorulla spp. 
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7  CONCLUSÃO 
 

 

Conclui-se que a grande maioria das cepas da levedura Rhodotorula spp. não foi 

sensível ao extrato etanólico bruto e frações de S. santaremnensis. As concentrações em que 

se obteve inibição, não são consideradas adequadas para o desenvolvimento de um novo 

fármaco. Permitindo-se inferir que no futuro, quando se buscar desenvolver algum 

medicamento antimicrobiano a partir desta espécie vegetal, este, certamente será contra-

indicado para o tratamento de infecções por Rhodotorulla spp. especialmente, devido ao grau 

de resistência observado neste estudo. 
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